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MEMORIAL DESCRITIVO  

CALÇAMENTO EM BLOQUETES SEXTAVADOS 

CONVENTE: Prefeitura Municipal de Martins Soares.  

OBRA: Calçamento em bloquete sextavado.  

LOCAL: Córrego Teixeira, Zona Rural, Município de Martins Soares-MG.  

 

OBJETIVO  

Definir o escopo dos serviços a ser realizado para calçamento em bloquetes 

sextavados no Córrego Teixeira – Zonal Rural, no município de Martins Soares-

MG.  

1 – EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS  

1.1 – ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

1.1.1 - ENCARREGADO GERAL DE OBRAS COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES.  

1.1.2 - ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES. 

Compreende os trabalhadores envolvidos no processo de gestão e 
gerenciamento da obra, bem como os funcionários relacionados ao suporte 
técnico para controle de qualidade dos materiais empregados na execução do 
objeto. Ainda, são consideradas as demais despesas administrativas para a total 
e completa administração da obra. 

 
1.2 - PLACA DE OBRA  

 

Deverá ser confeccionada e afixada na obra, placa padrão de acordo com 
modelo fornecido pela Caixa Econômica Federal. A placa será executada em 
chapa de aço galvanizada nº. 22, com guarnições e engradamento em madeira. 
As dimensões da placa serão 3,00 m de largura por 1,5 m de altura, devendo ser 
afixada com a altura da base acima de 2,00 m do solo. As informações do 
contrato, objeto, prazo e custo da obra, bem como padrões alfanuméricos e 
cores deverão obedecer às especificações acima citadas. 
 
1.3 - PAVIMENTAÇÃO  
1.3.1 - REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO 
 

É a operação destinada a conformar o subleito, transversal e longitudinalmente. 
Compreende cortes ou aterros de até 20 cm de espessura. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MARTINS SOARES 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

CNPJ 01.615.420/0001-45 
 

____________________________________________________ 
Avenida João Batista, 294 - Centro  
CEP 36972-000 - Martins Soares-MG 
prefeitura@martinssoares.mg.gov.br  
Tel.: (33) 3342-2000 

A regularização do subleito deverá ser executada de forma a atender a situação 
das moradias, não podendo assim alterar o greide da rua, e a compactação será 
realizada com o equipamento apropriado.  
Toda a vegetação e material orgânico, porventura existentes no leito da via, 
serão removidos previamente.  
Proceder-se-á uma escarificação geral na profundidade de até 20cm, seguida da 
pulverização, umedecimento ou aeração, compactação e acabamento.  
No caso de cortes em rocha ou de material inservível para subleito, deverá ser 
executado o rebaixamento na profundidade estabelecida em projeto e 
substituição desse material. O grau de compactação deverá ser no mínimo, 
100% em relação à massa específica aparente seca máxima obtida no ensaio 
DNER-ME 47-64 (Proctor Normal) e o teor de umidade deverá ser a umidade 
ótima do ensaio citado.  
Quando se tratar de serviços de recomposição de valas de drenagem ou de 
execução de remendos em pavimentos já existentes, será admitido o uso de 
equipamentos de menor porte para a compactação do subleito, desde que a área 
da vala ou do remendo a ser trabalhado não permita o uso dos equipamentos. 
 
1.3.2 - EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 
SEXTAVADO DE 25 X 25 CM, ESPESSURA 8 CM. 
 

A pavimentação será executada com blocos pré-moldados de concreto 
hexagonal prensado, com espessura de 8cm, resistência mínima de 35 Mpa, 
assentadas sobre berço de areia, com aproximadamente 6 cm de espessura. A 
areia deverá ser limpa e isento de matéria orgânica. A junta entre os blocos não 
deverá ser menor que 3mm e não superior a 5mm. Pequenos espaços existentes 
entre blocos dos bordos de acabamento devem ser preenchidos com argamassa 
de cimento e areia. A colocação dos blocos pré-moldados deve ser feita tentando 
evitar qualquer deslocamento dos já assentados, bem como irregularidades na 
camada de areia, verificando, frequentemente, se estão bem colocados e 
ajustados. Para o acabamento junto à sarjeta de drenagem pluvial para 
interrupção do pavimento deverá ser usado blocos serrados ou cortados, 
cuidando-se para que estejam levemente (aproximadamente 3 mm) mais 
elevados do que essas interrupções. O nível da superfície acabada deve estar 
dentro do limite de 1 cm em relação ao nível especificado. A deformação máxima 
da superfície pronta, medida por uma régua de 3m colocada paralelamente ao 
eixo longitudinal da via, não deverá exceder 1 cm, a não ser em locais onde 
curvas verticais obriguem maiores desvios.  
 
TRAVAMENTO  
Todo pavimento receberá travamento com meio fio moldado in loco a ser 
executado conforme projeto. 
 
MATERIAIS  
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Todos os materiais devem satisfazer às especificações em vigor e ter resistência 
mínima de 35 Mpa.  
Evitar o transporte desnecessário dentro na obra. Caso haja necessidade deverá 
se atentar ao manuseio das peças para evitar danificação dos bordos por 
pancadas e choques, pois peças acidentalmente trincadas não podem ser 
empregadas na execução dos serviços.  
EQUIPAMENTOS  
Para a varredura da superfície da base usam-se, de preferência, vassouras 
mecânicas rotativas, podendo, entretanto, ser manual esta operação, e os blocos 
deverão ser cortadas com serra clipper no alinhamento da sarjeta para posterior 
arremate. 
 
1.4 - DRENAGEM SUPERFICIAL  
1.4.1 - GUIA (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, 
MOLDADA IN LOCO EM TRECHO CURVO COM EXTRUSORA, 45 CM BASE 
(15 CM BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM ALTURA. 
AF_06/2016. 
 

Será utilizado meio fio e sarjeta moldado in loco com extrusora, o (FCK = 20 
MPA) nas dimensões 45cm base (15 cm base da guia + 30 cm base da sarjeta) 
x 22 cm altura. Serão abertas cavas, que terão o fundo apiloado, e 
posteriormente serão executados os meios fios e sarjeta, que devem ficar 
perfeitamente alinhados e nivelados. Deverá ser executada uma junta de 
dilatação a cada metro. 
Após a cura, as cavas deverão ser preenchidas com a terra retirada e 
posteriormente, compactadas.   
 
1.5 - SINALIZAÇÃO HORIZONTAL  
1.5.1 - PINTURA DE EIXO VIÁRIO SOBRE ASFALTO COM TINTA 
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS 
DE VIDRO, APLICAÇÃO MECÂNICA COM DEMARCADORA 
AUTOPROPELIDA. AF_05/2021. 
 

PRÉ-MARCAÇÃO E ALINHAMENTO  
A pré-marcação será feita com base no projeto e com o uso de equipamentos de 
topografia, antes da aplicação da pintura à mão ou à máquina.  
 
PREPARO DA SUPERFÍCIE  
Antes da aplicação da tinta, a superfície deve estar seca e limpa, sem sujeiras, 
óleos, graxas ou qualquer material estranho que possa prejudicar a aderência 
da tinta ao pavimento. Quando a simples varrição ou jato de ar forem 
insuficientes, as superfícies deveram ser escovadas com uma solução adequada 
a esta finalidade. 
 
APLICAÇÃO  
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A pintura deverá ser executada somente quando a superfície estiver seca e limpa 
e quando a temperatura atmosférica estiver acima de 4°C e não estiver com os 
ventos excessivos, poeira ou neblina. A tinta deverá ser misturada de acordo 
com as instruções do fabricante antes da aplicação. A tinta deverá ser totalmente 
misturada e aplicada na superfície do pavimento com equipamento apropriado 
na sua consistência original sem adição de solventes. Se a tinta for aplicada com 
pincel, a superfície deverá receber duas camadas sendo que a primeira deverá 
estar totalmente seca antes da aplicação da segunda. Imediatamente antes de 
uma aplicação de pintura, serão misturadas à tinta micro esferas de vidro do tipo 
I-B, conforme NBR 6831(premix) à razão de 200 g/l a250g/l.  
Sobre as marcas previamente locadas será aplicado, em uma só demão, 
material suficiente para produzir uma película de 0,4 mm de espessura, com 
bordas claras e nítidas e com largura e cor uniforme. Sobre as marcas pintadas, 
com tinta ainda úmida, serão aplicadas por aspersão micro esferas de vidro do 
tipo II-A,conforme a NBR 6831 (drop-on) na razão mínima de 200g/m². 
 
TINTA  
Condições Gerais:  
A tinta deve:  
- Ser à base de resina acrílica estirenada; 
 - Ser antiderrapante;  
- Permitir boa visibilidade sob iluminação natural e artificial;  
- Manter inalteradas as cores por um período mínimo de doze meses sem 
esmaecimento ou descoloração; 
- Ser inerte à ação da temperatura, combustíveis, lubrificantes, luz e intempéries;  
- Garantir boa aderência ao pavimento;  
- Ser de fácil aplicação e de secagem rápida;  
- Ser passível de remoção intencional, sem danos sensíveis à superfície onde 
for aplicada;  
- Ser suscetível de rejuvenescimento ou de restauração mediante aplicação de 
nova camada; 
- Ter possibilidade de ser aplicada, em condições ambientais, em uma faixa de 
temperatura de 3 a 35°C e umidade relativa do ar de até 90%, sem precauções 
iniciais, sobre pavimentos cuja temperatura esteja entre 5 e 60°C;  
- Não possuir capacidade destrutiva ou desagregadora ao pavimento onde será 
aplicada;  
- Não modificar as suas características ou deteriorar-se após estocagem durante 
seis meses, à temperatura máxima de 35° C em seu recipiente;  
 
COR 
A cor da tinta branca deverá estar de acordo com o código de cores Munsell N 
9,5 aceitando-se variações até o limite de Munsell N 9,0.  
Condições no Recipiente  
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A tinta, logo após a abertura, não poderá apresentar sedimentos ou grumos que 
não possam ser facilmente dispersos por agitação manual e, quando agitada, 
deve apresentar aspecto homogêneo. A tinta não poderá apresentar coágulos, 
nata, caroços, películas, crostas ou separação de cor. 
 
1.6 - SINALIZAÇÃO VERTICAL  
1.6.1 - PLACA DE AÇO CARBONO COM PELÍCULA REFLETIVA GRAU 
TÉCNICO TIPO I DA ABNT - PLACA CIRCULAR. 
1.6.2 - PLACA DE AÇO CARBONO COM PELÍCULA REFLETIVA GRAU 
TÉCNICO TIPO I DA ABNT - PLACA RETÂNGULAR. 
 

Tem por finalidade informar aos usuários ou condutores, as condições e 
proibições, obrigações ou restrições no uso das vias. Suas mensagens são 
imperativas e o desrespeito à elas constitui infração. A Placa deverá ser 
confeccionada em chapa de aço preta espessura 1,6 mm, com película “Grau 
Técnico” Semi-refletiva com fundo em película semirefletiva na cor vermelha 
com a denominação PARE e a orla em branco de conformidade com o CTB 
(Código Brasileiro de Trânsito). A chapa de aço após ser cortada e furada na 
dimensão final, deverá ter suas bordas lixadas, antes do processo de 
tratamento composto por: Retirada da graxa, decapagem e fosfatização em 
ambas as faces, aplicação no verso de demão de “wash primer”, a base de 
cromato de zinco com solvente especial para galvanização e secagem em 
estufa a 180º C, o acabamento final do verso deverá ser feito com uma demão 
de “Primer Sintético” e duas demãos de esmalte sintético a base de resina ou 
poliéster na cor preto fosco, com secagem em estufa à temperatura de 140º C. 
Deverão constar no verso da placa o nome do fabricante e a data de fabricação 
com mês e ano. 
 
 

LIMPEZA DA OBRA  

A obra depois de executada deverá ser devidamente limpa e desprovida de 

qualquer material excedente ou entulho, de forma que após seu término as 

ruas possam ser utilizadas.  

 

Martins Soares, 07 de dezembro de 2023. 

 

 

_____________________________________ 

Camila Késia Pecegueiro 

Engenheira Civil – CREA MG N°240.195/D 


